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INTRODUÇÃO: 

 

Os animais domésticos são nos dias de hoje de muita importância emocional e afetiva 

para a maioria dos seus donos, sobretudo se forem crianças ou idosos. As relações 

interpessoais deterioradas induzem muitas pessoas a procurar o afeto de um animal.    

Cachorros, gatos, passarinhos, e outros animais são sempre motivo de alegria para seus donos 

os quais desenvolvem senso de proteção e responsabilidade com a vida, inclusive, de outros 

animais. Todo animal precisa manter uma boa saúde para poder se manifestar fisicamente 

segundo seja a espécie à qual pertença. Animais bem nutridos e sadios são mais ativos, 

dinâmicos, alegres e brincalhões, o que influencia nitidamente no relacionamento, no estado 

de humor e consequentemente na saúde física e mental dos membros da família. Por outro 

lado, a adoção de um animal é uma decisão que deve ser tomada com base nas condições do 

lar e dos seus moradores, devendo-se pensar em todas as necessidades que o animal deverá 

ter satisfeitas. As pessoas que adotam animais devem se responsabilizar não apenas pela 

comida e abrigo, mas, inclusive pelo bem-estar do animal.O bem-estar animal depende de 

ações concretas dos responsáveis como: vacinação, vermifugacão, passeios, banhos 

frequentes, inacessibilidade ao lixo, cuidados com fiações de eletrodomésticos, proteção ou 

condições de fuga contra predadores etc. Um aspecto relevante na saúde do animal tem a ver 

com o livre acesso à rua, pois a liberdade do animal em ir para rua poderá determinar nele 

comportamentos agressivos ou exposição a diversos agentes biológicos infecciosos tanto para 

o animal quanto para os responsáveis pelo animal.   

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS: 

 

Geral:  

Mostrar a importância e relação existente entre o bem-estar de animais domésticos de 

zona urbana e a saúde física e afetiva dos seus proprietários ou responsáveis. 

 

Específicos:  

- Avaliar o bem-estar animal das mascotes através do tipo de alimentação, frequência 

de passeios e de banhos, endoparasitismo e ectoparasitismo. 

- Desenvolver questionários que permitam quantificar o impacto afetivo ou emocional 

dos animais domésticos nos donos ou responsáveis pelo animal. 

- Identificar a influência dos animais domésticos na saúde humana nos seus diversos 

níveis, através de busca bibliográfica e pesquisa de campo. 

 



 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 

A relação de cães, gatos e outros animais de estimação com o homem sempre foi 

produtiva e recíproca em muitos aspectos e, ultimamente, com a maior disponibilidade de 

oferta e serviços para o bem-estar animal associado a um deterioro no estado emocional 

efísico das pessoas ocasionado por estresse ou aumento da carga de trabalho, essa relação 

aumentou e melhorou substancialmente. 

Com base em pesquisa realiza no Estado de São Pauloem 2012 a Associação Brasileira 

da Indústria de Produtos para Animais de Estimação (Abinpet) calcula queo gasto em ração, 

vacinas, banho, tosa,controle de pulgas e outros cuidados, pode chegar a cerca de 310 reais 

mensais para cães de grande porte e a cerca de 130 reais mensais para cães de raças 

pequenas, entretanto que os gastos médios calculados para gatos pode chegar a 85 reais e  os 

gastos com aves, roedores e peixes não deve ultrapassar os 25 reais mensais. 

Segundo dados da Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de 

Estimação (Abinpet) existiam em 2013 no Brasil aproximadamente 106,2 milhões de animais 

de estimação sendo que a maior população desses animais corresponde aos cães, seguida de 

gatos, peixes e aves.  

Quem possui algum animal de estimação entende muito bem a importância em 

oferecer para ele um adequado bem-estar, pois isto deverá favorecer a relação entre ambos 

com um benefício emocional e psicológico com ganho substancial na qualidade de vida para o 

dono. 

Por esses motivos no presente projeto propomos a realização de uma pesquisa que 

identifique a importância da presença e cuidados com os animais de estimação e o seu 

consequente impacto na saúde dos donos ou responsáveis. Para isso propomos a realização de 

pesquisas de campo e pesquisas bibliográficas que orientem os estudos do impacto do bem-

estar animal na saúde dos seus donos ou responsáveis.  



 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

VERMINOSES: 

As infecções parasitárias são usuais em cães de todas as idades e com maior 

prevalência em filhotes. Os cães podem ser parasitados por 17 espécies de trematódeos, 17 de 

cestódeos, 20 de nematódeos e 1 acantocéfalo e por um grande número de protozoários 

(Eguía-Aguilar et al., 2005; Ramírez-Barrios et al., 2004). 

As zoonoses causadas por parasitas intestinais possuem uma grande importância na 

saúde animal e humano tanto em países desenvolvidos quanto em países em 

desenvolvimento, entretanto são muitas vezes subestimadas e agravadas pela falta de 

determinação científica em relação ao intervalo de desparasitação, com exceção do caso do 

tratamento da dirofilariose (ALHO  et al. 2010; S. Katagiri& Oliveira-Sequeira, 2007). A 

parasitose de cães com Dirofilariaimmitisé uma causa frequente de doença cardíaca no animal 

onde pode formar massas parasitárias. O vetor é um mosquito de vários géneros que pode 

contaminar o homem, mas dificilmente causam doença e não sobrevivem no 

tecidosubcutâneo(CAVALLAZZI et al. 2002). 

No Município de Monte Negro-Ro foram colhidas amostras de fezes de 95 cães 

domiciliados, dos quais 85 amostras (84,2%) foram positivas para endoparasitas, encontrando-

se helmintos pertencentes aos géneros Ancylostoma, Toxocara, Trichuris, Spirocerca, 

Physaloptera além de protozoários dos géneros Sarcocystis, Giardia, Cystoisospora, 

Cryptosporidium, Hammondia-Neospora. Um 70% das infestações foram provocadas por 

Ancylostoma e 19% porToxocara e 19% pelo protozoário Sarcocystis(LABRUNA et al., 2006). 

Os Ancylostomacaninum, Ancylostomabraziliensee A. tubaeformeliberão pequenos 

ovos nas fezes do animal (cães e gatos) produzindo uma larva que pode penetrar na pele de 

outros cachorros transformando-se em um verme adulto dentro do intestino.Nas diferentes 

fases do seu desenvolvimento o Ancylostoma suga sangue do intestino do animal podendo 

chegar a 0,1 mL de sangue por dia e por parasita. Os sintomas nos cães são anemia 

hemorrágica grave ou crônica com perda de sangue, sendo que nos cães adultos é mais 

comum ocorrer anemias leves. Poderão aparecer dificuldades respiratórias e cansaço no 

animal afetado e diarreia com sangue e muco nos filhotes. Sendo a doença crônica poderá 



ocorrer grande perda de pêlos no corpo do animal (URQUHART et al., 1996). Caso a pele de 

uma pessoa (pés, por exemplo) entre em contato com as fezes de cães contaminados, 

o parasita poderá penetrarna pele, gerando a manifestação chamada bicho geográfico 

também conhecidocomo larvas migrans cutânea(Lima et. al, 1984). As fezes do cão também 

podem conter a toxocara canis que libera um ovo e caso o homem o engula (uma criança, por 

exemplo) poderá contrair a larvas migransviceral,que contamina o intestino e poderá 

atravessar e atacar as vísceras induzindo diversas alterações, principalmente em infantes, 

como hipereosinofilia, hepatomegalia, infiltrados leucocitários, entre outras manifestações 

(ALDUNATE G et al. 1983) 

ECTOPARASITAS E SAUDE HUMANA 

Os diversos ectoparasitas hematófagos tem grande relevância não apenas em 

Medicina Veterinária, mas inclusive em Saúde Pública visto que podem se constituir em 

agentes de transmissão de patógenos e doenças(Brum, 1987; Ribeiro 1997). Rodrigues et al 

(2001); Rocha et al (2008), da Silva (2011); Soares (2013) encontram-se entre os muitos 

pesquisadores Brasileiros que realizaram trabalho sobre infestação de animais de estimação 

com artrópodes ectoparasitas.  No município de Mossoró (RN) Rocha et al (2008) analisaram 

um total de 412 cães e 91 gatos que passaram no Hospital Veterinário da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido ou que foram abordados no Centro de Controle de Zoonoses da cidade, 

encontrando 18,6 % de infestação de cães com ácaros das espécies Demodexcanis e 

Sarcoptescabiei var. canis principalmente. Nos gatos identificou-se 28,5% de infestação 

existindo uma maior prevalência das espécies Notoedrescati, S. scabiei eLynxacarusradovskyi 

respectivamente. 

No município de Manaus (AM) foram analisados 330 gatos dos quais encontraram-se 

187 (57%) infestados com maior prevalência paraLynxacarusradovskyi, Felicolasubrostratus e 

Notoedrescati, dessa ordem (Oliveira da Silva, 2011). 

Pulgas são encontradas com facilidade em cães e gatos, entretanto estes ectoparasitas 

vivem também em animais de outras espécies domésticas e selvagens. São conhecidas 

aproximadamente dual mil espécies de pulgas, mas são poucas as que atuam como vetores de 

doenças em humanos. As doenças de destaque são a peste bubônica e a tifo provocados por 

Yersiniapestis e Rickettsiatyphi respectivamente. 

A babebiose é uma zoonose transmitida por carrapatos de género Ixodes que possui 

distribuição cosmopolita e causada por protozoários do género Babesia. Os cães podem 



transmitir a doença para humanos através do protozoáriosBabesiabovis, Babesiadivergens, 

Babésia canis entre outros. A maioria das infecções são assintomáticas, mas os sintomas 

surgem apos uma a quatro semanas de incubação e aparecem com febre, sudorese, fadiga, 

anemia hemolítica, insuficiência renal e hepato-esplenomegalia. Os indivíduos 

imunossuprimidos manifestam os sintomas de forma mais severa (NUNCIO & ALVES, 2014). 

A Erlichiose é a doença causada por rickettsias, organismos intracelulares obrigatórios 

com tropismo por leucócitos circulantes. Parasitam cães domésticos infestados pelo carrapato 

Rhipicephalussanguineus. Podem ser observados no interior de monócitos de esfregaços de 

sangue corado com Giemsa, como colônias agregadas de forma oval.  As principais espécies de 

rickettsias responsáveis por essa zoonose são a Ehrlichia canis, E. bovis. Nos humanos a doença 

mimetiza uma infecção viral, na ausência de tratamento pode levar a comprometimento do 

sistema imunológico com hemorragia interna, múltiplas infecções secundárias e doença 

autoimune; algumas manifestações podem incluir emagrecimento, tosse, fadiga, febre 

intermitente, depressão, anorexia, e dor nos gânglios linfáticos (Mossard, C.L. & Fonseca, A. H., 

2004). 

EFEITO DOS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO NA QUALIDADE DE VIDA 

Em uma pesquisa correlacional com 217 voluntários dos quais 167 eram proprietários 

de animais de estimação e conduzida por um grupo de psicólogos comandados pelo 

pesquisador Allen R. McConnell, PhD, da Universidade de Miami, em Ohio, os proprietários de 

animais de estimação possuem uma maior autoestima, são mais aptos fisicamente,menos 

solitários, mais extrovertidos, menos receosos e tendem a ser menos preocupados do que os 

não-proprietários (McConnellet al., 2011) 

Um total de 938 pessoas de uma mesma área demográfica e com estado de saúde 

controlado foram analisadas durante um ano. Do total de pessoas abordadas, foram 

identificadas pessoas proprietárias de animais de estimação e, as mesmas, relataram menos 

visitas ao médico ou hospital. O acumulo de eventos de estresse foi associado a um maior 

número de visitas ao médico durante um ano, para o grupo de pessoas sem animais de 

estimação.Análises adicionais mostraram que os donos de cães, em comparação com os 

proprietários de outros animais de estimação, passaram mais tempo com seus animais de 

estimação e mostraram que seus animais de estimação são mais importantes para eles (Siegel, 

1990). 



Bergrothet al. (2012) acompanhou 397 crianças desde a gestação até 1 ano de idade e 

verificou que as crianças que possuíam cachorros em casa tiveram menos problemas do 

aparelho respiratório, menos otites, menos rinites e fizeram menos uso de antibióticos do que 

aqueles sem exposição a animais.  

Em uma pesquisa com crianças autistas entre 6 e 16 anos tratadas no Centro de 

Pesquisas do Autismo do Hospital Acadêmico em Brest na França, compararam-se as 

interações sociais das crianças em três situações diferentes: famílias que nunca tiveram um 

animal de estimação, casas que tiveram um animal de estimação desde o nascimento da 

criança e famílias que havia adquirido um animal de estimação depois dos cinco anos de idade 

da criança. A pesquisa revelou que as crianças que tiveram um animal de estimação depois dos 

5 anos de idade apresentaram melhora em suas capacidade para compartilhar com os outros. 

Os jovens que tinham um animal de estimação desde que nasceram e aqueles que nunca 

tiveram um animal de estimação não apresentaram tal melhora (Grandgeorge, 2014). 

  



 

 

 

METODOLOGIA: 

 

- Será realizada uma seleção de domicílios próximos à unidade de águas claras da faculdade 

UNICESP, dos quais serão formados dois grupos. Um dos grupos consistirá em domicílios que 

não possuam animais de estimação e o outro grupo consistirá em domicílios que possuam pelo 

menos um animal de estimação como gato, cachorro ou aves.  

- Serão tomados dados dos sinais vitais das pessoas mais comprometidas ou com maior 

frequência de contato com o animal de estimação, dados como: frequência cardíaca, 

frequência respiratória e pressão arterial.   

- Serão desenvolvidos e aplicados questionários que permitam colher dados da saúde e da 

percepção de saúde e da qualidade de vida nos responsáveis pelos animais de estimação, para 

o qual poderão ser desenvolvidos questionários específicos ou poderá ser aplicado o 

questionário SF-36 (Medical OutcomesStudy 36 – Item Short -  Form Health Survey) que avalia a 

capacidade funcional, aspectos físicos, dor, estado geral da saúde, vitalidade, aspectos sociais, 

aspectos emocionais e saúde mental. 

- Simultaneamente serão colhidos dados do bem-estar animal como: tipo de alimentação, local 

de dormir, local de defecação, frequência de banho/tosa, frequência de passeios com o dono, 

frequência ou última data de vermifugação, vacinações, presença de tártaro, ectoparasitismo, 

endoparasitismo, entre outros. 

- Serão colhidos ectoparasitas e introduzidos em álcool 70% para posterior análise e 

classificação ao microscópio estereoscópio. 

- Serão colhidas amostras de fezes do animal de estimação, condicionados e encaminhados ao 

laboratório para análise de larvas e ovos de vermes. 

 

  



 

 

 

RESULTADOS ESPERADOS: 

 

Durante os encontros com os membros pesquisadores serão feitas analise e deliberações que 

permitam a elaboração ou adaptação de questionários que possam atender as nossas 

necessidades de poder relacionar a presença e bem-estar de animais doméstico com a 

qualidade de vida dos proprietários. Desta forma espera-se a obtenção de resultados 

estatísticos que apoiem a relação de ganho de saúde e melhora na qualidade de vida com a 

presença de animais de estimação no lar. 

Serão identificados animais domiciliados (saem para rua só com a companhia do proprietário) 

e semi-domiciliados (costumam sair sozinhos ou escapar para rua) para fins de comparação de 

verminose e ectoparasitismo esperando-se um maior índice tanto de verminose quanto de 

ectoparasitismo em animais semi-domiciliados. 

Pretende-serelacionar a existência de tártaro/idade com o tipo de alimento como, por 

exemplo,alimentação variada, alimentação exclusiva a base de ração animalou hábito de 

mexer no lixo. Espera-se encontrar maior frequência de tártaro/idade em animais com 

alimentação mais variada por causa da maior presença de carboidratos ou pela menor 

quantidade de fibra vegetal; nos animais que mexem no lixo e ingerem restos alimentares 

descartados espera-se encontrar também uma maior presença de tártaro em relação aos 

animais alimentados a base de ração animal exclusiva.   

Os resultados deverão gerar gráficos com valores estatísticos para o qual serão selecionados e 

cadastrados aproximadamente 100 domicílios que receberão a visita dos pesquisadores para 

análise do animal de estimação e preenchimento de questionários com informações do animal 

e da saúde dos proprietários. Em contrapartida os animais serão analisados para presença de 

endoparasitismo e receberão uma orientação sobre o bem-estar e cuidados com o animal de 

estimação. 
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